
Eduardo de Lima Castro Netto 
Homenagem põstuma ao patrono e fundador da ELe 

No últ imo dia H de maio. dala em 
que em comemorado o ani"crsâno 
n~lalkio do fundador e patrono da 
ELe, Eduardo de Lima Caslro Ncuo. 
recebeu de. em uma expressiva ho­
menagem póstuma. o lilulo de 
Cidadào do E~\ado do Rio de Janeiro. 
que Ihl: fora concedido pda Reso­
lução 157. de 1999. da Assembléia 
Lcgislnti,'u do Estado. 

O I11u10 foi entregue a Edu: ... lo 
na p.:,soa de ",",u filho. André tk> 
Lima Castro, atual presidente do con­
selho da ELe. das mãos do deputado 
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M arcos 
Figueiredo. 
em cerimô­
nia que leve 
lugar às 11 
horas na se­
de da em­
presa. com a 
presença de 

'_~"':' l\:iooo _ _ 
_ , ..... r ... ,,,,,, • .-
---~. *~" 

dispo·sitivos para 
fechamentos de ~cgu­

rança. na forma de 
bcres. envelopes c mal­
otes. Pode-~c dizer. sem 
c.~agcro. que o Sr. LÍlm, ._.'" -

familiares 
de Eduardo C de lodos os fun_ 
cionários da Casa. A tarde. a home­
nagem se rciX"tiu em Paraíba do Sul. 
na Starlock Ind. C Com. Ltda .. empre_ 
sa parceira 11:1 ELe. tendo sido re­
gistrada a presença das prirn:ipais 
autoridades do governo daquele 
mUnlcipio . 

Na justificativa da Resoluçilo da 
Assembléia Legislaliva. seu propo­
nente. o deputado Mareos Figucin.'<Io 
assim se refcriu ao fundador da ELC: 

··É um dos raros inventores 
brasileiros que conseguiu êxito no 
pais c no exterior. ondc registrou 
nada menos que 87 patent ... nos prin­
cipais paises do mundo. referentes a 

., 
Castro é um dos maiores 
rcsrnn:>á\'~is pela elimi_ 

nação. em c$Cala mundial. dos selos 
de chumbo. matcrial cancerigcno. em 
pro"cito dos selos plásli~ de ""gu­
mnça. 

No Brasil. scus primeiros inven­
lOS cedo atraíram a atenção do 
INMETRO. da Cas.1 da Moeda c dos 
Correios . Particularmente o 
lNM ETRO logo m:onheceu a grande 
utilidade dos produtos idealizados 
pelo Sr. Lima Castro parJ suas tarefas 
de controle de qualidadc. 

Nos Estados Unidos. o 
Dcpartamemo de [kfcsa adotou o 
selo de segurança in"cntado pelo Sr, 
Lima Castro n~ laernçào do amta­
memo nuclear c convcncional. O 

Serviço de Exprcss Mnil do Correio 
norte-americano CIrcula mundo afora 
cxelusiv.mcntc com os cnvelopes de 
segurança idcal;~3dos por aquele 
brasileiro. 

Estas são apenas algumas 
evidências do reconhecimento 
nacional C i nt ~maciona l que tcm 
m(·n.><:ido os inventos do Sr. Lima 
Castro. um exemplo da Icn"eidade c 
da capacidade do homcm brasileiro. 

Em faec do exposto. nada ma is 
justo quc prestannos meK'Cida home­
nagem ao Sr. Eduardo de Lima 
Castro Netto. concedendo·lhe o 
Tilu lo de Cidadão do Estado do 
E:i1ado do Rio de Janeiro." _. 
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SELO AWN X GATOS E MACACOS 

A nova importância do lacre para medidores 

A ELe \'I.'m de receber da l. ighl 
a comunicaçào referente ó Sll~ meIa 
de coo.umo de energia clétriu a 
qual. caso aplkada ao pé da 11.'1111, 
viria sign ilicar um corte de 42Y. no 
consumo atual da cmprt.'SII. 

ü<:om' que um dos mais impor­
tantes produtos da ELe. o scloAWN 
cln policarbonato para lacrnção de 
medidores. tomou-sc. li raiz da crisc 
lIc cn<.'rgia elétrica ,,!vi<.la no pais. 
um r,lIOr signiticativo para a política 
de racionamento trnçada pelo 
Governo fede",!' Agom mais do que 
nunca passou a .'\Cr imornl que. ao 
lado de \Oda uma população que 
sofrç para cconomilaJ em scu con­
sumo de energia. subsista um con­
tingente de fraud'ldorcs que gastam 
11M :l cu!;ta de tndO!; os demais con­
,1,111';<10'<:8, IIlcrcé de "gal0s" Ou 
·'macacos". como w diz no 
Nordeste. Segundo estudo da 
CEM lO. eada consumidor no p~is 

paga o equivalenle a US$30 por ano 
à sua fom<Xcdorn de energia délrica 
como compensaçiio a energia perdi­
da por f["~ude . 

O selo da ELC. além dc elimi­
nar a possibilidadc de fraudes aos 
medidores. pa~sou a Icr um alcance 
social c <xonômico in~u.peitados 

Em primeiro lugar. os conlralos dt 
conce_siio das dislribuidoras de 
ene!)lia elélrica prevcem que. no 
caso de perdas de rcceila provocadas 
por m~-didas de remição ao con­
sumo de enc!)lia. a difercm;a poderá 
",r cobrada nO exercício seguinte, 
mediante um aumento da larifa 
Ocorre que a implantução do selo da 
ELC nOS medidores aumenta a recci­
la das dimibuidoras em vários mi-

Ire \·árias oulras. Ademais. os lacres 
plásticos da ELC são os ';lIlieos 
aprovados e utilizados pelo 
IN METRO na tarefa de aferir medi­
dores elétricos e inúmeros oUlros 
inslrumentos de precisão em todo o 
Pl,is. 

r'"l Não obstante a n<xessi<l1de de 
todos cooper:mnos com o [lTogl1lm3 
de <xonomia no consumo de tner· 
gia. a ELC fez vcr à Lighl que uma 
redução tilo radical como a anuncia· 
da à nossa empresa virá obstaculizar 
um fornecimento que exalamente 
contribui para a melhor I1IcionaIi7..;J. 
ção do consumo a nivel nacional. Se 
bçm a m~ioria da população dá 

I:.;:::;::::~:::~~~::~::::--~ sinais de ampla eolaboraçilo. muita 
genle será ainda tenlada a apelar 

Ihõcs de reais. o que virá diminuir ° 
,;cu prejuízo com a venda de menor 
quantidad~ de cnc~ia consequente 
:10 mcionamento. Como resullado 
final. diminui também a eventuali­
rulde de um aumento de tarifas ]XIm 
os consumidore~. 

Por oulro lado. o fmo de incor­
porar nOVO$ usuários ao fom~'Cimcn -

10 eontrolado por medidores signitl­
ea não só um aumenlO de rl'Ceita 
p.1m a eoneessiontlria. mas também 
o aum~nlo da arrecadação parn O 
Estado c. ainda. a inclusão daqudes 
usuário, no prug["~ma de consumo 
racioll:ll de cnc!)lia hoje vigente. 

O lacre pam medidores da ELe 
alende atua lmenle a 80% do merca­
do de dislribuidoras de ene~ia elé­
trica. ,orno Ll GHT. ELETRO· 
PAULO, COELDA. CELPE. 
COSERN. CELPA. CEU. CEMAT. 
SAELPA. ESCELSA e CELO, den· 

para a fmude a medidores, ~endo d~ 
prewr um conseqüente aumenlO na 
demanda pelos lacres da ELC. 
Pr<xisamos. pois. de que nossa meta 
de consumo seja revista. paro 
enfrentannos o aumento no contin· 
gente de gato;; C macacos .. 
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lacre da ElC contribui para eliminar a clonagem das placas de veiculos 

o DETRAN do Rio de Janeiro. a 
ELe Produtos de Scgutllnça. ~Ua par­
ceira Slarlod Ind . c Com. c Oli 
F abricanlcs cn:dcnci"dos de Placas de 
Veiculo. man:arnnl. juntos. um ver­
dadeiro GOL de Placa alra,'~s da 
P()r!aria 21 !J6JOO pela qual {) 
PETRAN dClcnninou que as placas 
de "clculos doravamc somente 
poderão ser produzidas c COlllercia­
li,.ndas por empresas credenciadas c. 
P'lra evitar fmudes. passarão a ser 
aplicadas cOm n novo lacre nurncrddo 
em aho-rclcvo. produ7-ido c ~clu"i\'a­
mente ~Ia ELe. com lc'<:oologia de 
última geração. A numeração em aliO 
relevo. moldada ne momento d~ 

inje.;<io do lacre. inviabiliza a fCllura 
de duplicatas a f"Inir de um lacre liso. 
fabricado s<:'" numeração. Justamente 
esta camcttristica. de alta scgumnça. 
veio permitir a npl;'açào e ,;elascm de 
placas nos veiculos de modo a difocul­
tar ao mlhimo "~ fmudc~ referentes à 
donagem de placas e o emplacamento 
de vciculo~ roubados. além de facilitar 
O tr~balho de foscalizaçãu pda l'oli,ia. 

A "umeraçào do lacre vai rc­
gi,trada em um banco de dado<. com 
acesso restritu via ,,"ch. qu~ detém 
todas as infonnaçõ<:s que "inculnm o 
numero do lacre oi placa do veículo. ao 
seu Renavam c às fl't.""suas rl'Spon­
sá"cis 1'1'10 emplacamento (fabricante 
do lacre. fabricante de placa e 
DETRAN). integrndos em Um elo de 
sq:unmça: 

Uma vez registrado o numero do 
lacre no banco de dados. ao ser empla­
cado o veiculo. toma-"" inútil arran_ 
cá · lo vi",,,do seu npro"eitamento em 
outra placa ou colocar em ""\1 lugar 
um outro lacre ainda nào usado . 
porque O numero do lacre original 

estará vinculado à placa original. por 
sua vcz refcrida a outros elementos 
infonnativos que cum]>Ô<'m o chama­

do elo d e sÇUüllU. 
O conlrolc sobre cada lacre. pro­

piciado 1"'10 novO sistema. tomará 

inviável a atividade de fabricantcs 
clandestinos de lacres c também de 
placas. que hoje se aproveitam da 
ausencia de controles para alimentar a 
fraude de clonagem de placas. 

o. ><lo. <11: chumlx> OU <li: pi.\>!ICo;ut iIgOfa uloO<lO' p;JI'iO empIio<ar veiculO, ~ 
m3 ~ Oferctem ,onua a 'Ioroag<"m ()e pIIIcas; pOr n.lO ~em numera,"'" em 
;0/[0 ,.........." >Jo r~!C outmncoiveis por outro> i<IenIko • . 

REGISTRO NO BANCO DE DADOS 

Número 
do Lacre 

Número 
do RenClVClm 

Visite o site: www.elodeseguranca.com.br 
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Um lacre que se abre sem esforço 
e sem instrumentos cortantes 

lm3~,n~ q"" ''''''' viaja c " empre_ 
Soa ntrca lacra u SUa mala - uma pr~tica 

que está se tornando generalizada -. 
com um selo plã..'tico cOmum, Ao .ne­
gar 00 ""tel. ,'ocê terá de e'rerar por 
uma h:sour. pam poder romper (> lacre. 
Agora imagine que n ... iagem de \'Oha 
por uma outro empresa u laen: usado foi 
"Riplock da Ele : ao chegar a '"" des_ 
tino. você "ai abrir I> lacre de ,mcd,at<>. 
s..." e.forcl) " sem precisar de instru­
mento corlante. gruços ao scu c~dusi,'o 

filamemo de.' '''';!'·.1. E ainda dentro de 
padrões de segurança de última t~nolo­
g .. , 

o Kiplock é a mais nova cnllÇilo da 
ELe c ,-em conquistando dientes 1>0 

Brasil c no c ~ lcrior. nos !'<:torcs de cnvio 
de malote .. SERCA. mlns""n. aéreo. 
boocos c drim nutn:>!i onde" n':<:cssi­
dade de """rnçÕ<:ol rápidas. segura. c 
pr:lticas se ,mpik. Panicularrnc nlc 1>0 

cas.o de aplic.,ilo nos m. lotes do 
SERCA, (> lacre Kiplock tcm rcg,~trado 
um. proc ura acima de nossas melhores 
cxpoecwli\'as. por a'scgurar """, alJ<,rtu­
'" r.ipida o som o sacrifieio para as mãos 
e unha, do opoerndor. II.I.'ti\'o ""md_ 
h,nlC tem marcado a, vamagens do 
R,pl<xk no ··chcck·,,,·· de bagagens "3$ 

em presas aéreas. lJ<, m Como nu laer",ào 
do' compartimentos de comidas C 

lJ<,bidas ser.·idas a bordo (··cal.ring··) 
O Riplod. de comprimenlo 

Modelo5 de Riplock 

ajuslá,·c! ao aperto desejado. pode ser 
codificaoo quer cm "hOl ,tamp" quer 
com numoração em allO rele,'o ~ impos­
sÍ\'ct de ser doo. pois é moldada no 
momento da mjeçilo do I.ere - ou amda 
em cÓl.hgo de barrns (lU digito "criti_ 
eador impres"". a laser em papel. o qual 
C rundido aO lacre no momenhl de . \W 

fabricação ~ impossivel de ser SUb.lilui· 
do por qu"lq uef oulro rólulo (na folo 
.upoenor. imagens 3. b c c. resp.:cti,·. · 
mcnte). 

O Riplock modelos CI o C2 IM L 
(com primentos dc 160 mm C 240 ",m. 
re'Jl'<'Cli"amcntc) e"lo sendo bastanto 
pl'Ol.' urados por Bancos dado 4uc .<Cu 
código de barras impresso a laser per­
I\\;to u"'" leit ura 6tic. que de imed iato 
infonn. 11 rede de computadores o 
numero do 10"0 que "cm de ~r atribul _ 
do ao malote. elim,nando demora, c 
erro" de transcn,,·w. 101 .. fora m lambém 

IML · Papel fundida ao p~stll:o 

\ 

I 
• 

/ 
Romp'mento ITIilnUilI 

apnwooos p.1fa fcch""'onto <lu, ca .. ctas 
do Correio utilizadas para agrupar 
encomendas de pequcno C ,nédio ponc. 
Dentro de alguns meses. a ELC fa· 
bncar:l ainda O R;p lock 111. com 350 
mm de comprimento. utilizado na 
indUslria de carnes c o Rip lock IV. com 
420 mOI. aplicado no f"-ch.mento de 
malas postais. 
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